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INVESTIMENTOS FORA DO BRASIL: 

POR QUE FAZER? 

 

Ter investimentos no exterior pode parecer complicado e 

burocrático, mas a realidade é bem mais simples do que parece! 

 
 

Muitos acreditam que ter investimentos fora do Brasil seja algo bastante complicado, 

burocrático, que necessita de bastante recursos financeiros e que seja até mesmo ilegal. 

As respostas para estes questionamentos são todas NÃO e nós da Aware Investments lhe 

explicaremos o porquê. 

 

O que é investimento no exterior? 

 

Investir no exterior consiste basicamente em aplicar recursos financeiros em ativos 

internacionais. Para isso, não há necessidade do investidor se mudar para outro país ou 

fazer viagens de negócios para acompanhar seus investimentos. Quem compra ETFs ou 

BDRs, por exemplo, já terá seu dinheiro investido indiretamente fora do país, mesmo 

fazendo a aquisição no Brasil.  

Diferente do mercado nacional, as bolsas americanas possuem empresas do mundo inteiro 

sendo negociadas - o que facilita os processos de aquisição de ações. Todos os brasileiros 

podem abrir uma conta em uma corretora de valores dos Estados Unidos e, ao abrir uma 

conta, o investidor tem acesso a ativos e empresas de qualquer parte do mundo, sem a 

necessidade de ter diversas contas em países diferentes. 

O mito de que para investir é necessário ter acesso a grandes bancos não existe mais. 

Algumas corretoras americanas possuem aplicativos com suporte técnico em português, 

facilitando a abertura de conta, e o processo é feito totalmente online - no qual a conta é 

aberta na hora ou no máximo em alguns dias. Além disso, o câmbio pode ser feito dentro 

do site da corretora, em que os dólares ficam disponíveis para a compra de ações em 

poucos dias. Tudo é realizado de forma simples e segura. As operações são totalmente 

lícitas e ficam registradas no Banco Central.  

 

 



 

www.awaregestao.com 

3 

Por que investir no exterior? 

O Brasil se mostra cada vez mais volátil nos cenários político e econômico — o que tem 

reflexo diretamente no mercado financeiro e no câmbio. Já as maiores economias do 

mundo são mais estáveis, contam com uma moeda forte e possuem regulações mais 

estritas.  

O mercado internacional oferece inúmeras possibilidades para investir em instituições 

sólidas e com grande potencial de crescimento no âmbito global, oferecendo menos riscos 

contra períodos de crises. Desta forma, o investidor fica mais seguro em cenários de 

instabilidade. Só na B3, temos por volta de cerca de 400 empresas listadas, mas nem todas 

apresentam estruturas sólidas para investimentos. Já nos Estados Unidos, temos à nossa 

disposição mais de 4.000 empresas sendo negociadas nas bolsas americanas - o que 

aumenta nosso leque de opções. Por lá, o investidor tem a opção de escolher entre 

pequenas, médias e grandes empresas, dos mais variados setores, com exposição de 

acordo com o perfil de risco do investidor.  

Dito isto, uma das principais vantagens em fazer investimentos fora do Brasil é a 

oportunidade de diversificar a carteira e acompanhar a valorização de moedas 

estrangeiras, como o dólar e o euro.  

Principais vantagens de investir no exterior 

Para compreender melhor o porquê investir fora do país, é preciso conhecer os principais 

benefícios desses investimentos. Nesse sentido, as principais vantagens de investir fora do 

Brasil são: 

• Diversificação da carteira:  

Ao optar por investir no exterior, você coloca seu dinheiro em carteiras de investimentos de 

outros países. Dessa forma, você assume menos riscos e fica menos dependente do 

mercado nacional.  

 

• Investimento em empresas globais:  

Ao ter acesso a fundos de grandes empresas globais, você pode investir em um portfólio 

com as maiores marcas do mundo com reconhecimento internacional. Além disso, você 

tem acesso a empresas de setores ainda não desenvolvidos no Brasil, o que pode lhe trazer 

benefícios futuros pela inovação.  
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• Retorno em dólar:  

O real, moeda brasileira, é considerada “fraca” perante algumas outras moedas 

internacionais. Como os investimentos no exterior geralmente usam dólar no cálculo de 

suas receitas, desta forma você teria o retorno em uma moeda mais forte e estável, além 

de se beneficiar com a valorização da moeda americana. 

• Ganhos em dividendos:  

O investidor se beneficia com os lucros que essas empresas geram. Assim, há o 

recebimento dos dividendos dos lucros, que são pagos proporcionalmente às suas ações.   

• Facilidade:  

É possível investir no exterior através da sua corretora, sem a necessidade de abrir contas 

fora do país, e tudo pode ser realizado pelo celular. 

• Segurança:  

Ao fazer investimentos estrangeiros, você ganha um mecanismo de defesa contra a 

volatilidade do cenário brasileiro, seja ele gerado pela economia ou pela política. Além 

disso, o pequeno investidor não precisa se preocupar com uma eventual falta de segurança 

do sistema bancário e de investimentos nos Estados Unidos. Por lá, existe um órgão 

regulador chamado SIPC (Securities Investor Protection Corporation), que pode ser 

comparado com o FGC (Fundo Garantidor de Créditos) aqui do Brasil. A SIPC garante a 

restituição dos valores para ações, títulos de renda fixa e fundos de investimento, desde 

que a instituição financeira intermediária esteja registrada na autarquia, ao contrário do 

FGC, que é limitado somente a títulos de renda fixa.  

Tipos de Investimentos 

Conhecer os tipos de investimentos é imprescindível para todo investidor, seja aquele mais 

experiente ou iniciante. No geral, criar conta em uma corretora internacional é a forma mais 

procurada, mas existem outros meios. Veja alguns exemplos! 

• Fundos de Investimentos: 

Os fundos de investimento são uma maneira simples de investir e permite que o investidor 

aplique em reais e não em moeda estrangeira. Esse tipo de investimento requer bastante 

atenção e é recomendado contar com o apoio de um gestor, já que as taxas de 

administração podem ser altas e é difícil analisar fundos no exterior.  
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• ETF (Exchange Traded Funds): 

Os ETFs têm como referência os índices da bolsa de valores e reúnem diversas ações em 

um mesmo ativo. Sendo assim, o investidor pode comprar cotas como se fossem ações. 

Esses investimentos são administrados de forma passiva por uma gestora, que segue uma 

metodologia de investimentos de um respectivo índice. Na B3, há dois tipos de ETFs 

voltadas para o investimento em ações no exterior, que são: o iShares S&P 500 (IVVB11) 

e o It Now S&P 500 (SPXI11). 

• BDRs (Brazilian Depositary Receipts): 

O BDR consiste em certificados de depósito que representam ações emitidas por empresas 

no exterior e negociadas na bolsa de valores no Brasil. Essas ações são negociadas com 

cotação em reais e a variação do preço dos ativos depende da oscilação do mercado 

americano ou do país vigente. Muitas multinacionais possuem BDRs negociados na B3, 

como a Apple, Amazon, Microsoft e Google. 

• Stocks: 

O Stocks é um termo utilizado no mercado brasileiro para distinguir ações de empresas de 

capital aberto negociadas nas bolsas de NYSE e NASDAQ. São empresas grandes de 

atuação global, como a Coca Cola, Disney, Nike, Facebook e muitas outras, que não são 

encontradas diretamente na bolsa de valores no Brasil, a B3. 

• REIT – Real Estate Investment Trust: 

O REIT é um tipo de investimento que atua no setor imobiliário internacional, semelhante 

ao Fundo Imobiliário no Brasil. É uma boa alternativa para ter rendimentos em dólar, gerar 

renda passiva e, além disso, oferece a possibilidade de 90% do lucro líquido em forma de 

dividendos aos acionistas. 

Como declarar investimentos no exterior no Imposto de Renda? 

Como foi citado anteriormente, fazer esses tipos de investimentos não há nada de ilegal e 

apresenta diversos benefícios para o investidor. É necessário que cada perfil se atente ao 

portfólio que mais lhe atenda e compreender como declarar o Imposto de Renda e pagar 

os impostos relacionados a esses ativos. 
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Caso o investidor seja uma pessoa física, o mesmo deve preencher as informações de 

“Bens e Direitos” com o maior volume de informações possíveis referentes aos 

investimentos, como o número da conta, o nome da aplicação, nome da instituição 

financeira, além de inserir a quantidade de ativos, o valor investido e o preço do câmbio do 

dia em que o aporte foi realizado. Se faz necessário também preencher a coluna “Situação” 

com os valores dos investimentos convertidos em reais. E, caso a pessoa seja titular de 

bens e direitos com valor igual ou superior a US$1 milhão, é obrigatório uma apresentação 

ao Banco Central do Brasil da Declaração de Capitais Brasileiros no Exterior (CBE).  

Se o investidor se tratar de uma pessoa jurídica, o processo é ainda mais simples. Basta 

que o mesmo declare somente sua empresa e não os ativos que tal possui, visto que aqui 

no Brasil se compreende que existe apenas um ativo só - a própria firma.  

Seja global com seus investimentos. Seja AWARE!  

Como você deve ter notado, investimentos no exterior trazem uma série de vantagens e 

oportunidades para quem ingressa neste meio. Além disso, é válido ressaltar que todo 

portfólio deve ser aderente ao perfil de risco de cada investidor, assim como suas metas e 

objetivos. Neste âmbito, fica evidente que diversificar sua carteira no cenário internacional, 

mesmo com uma pequena parcela do seu portfólio, o leque de vantagens se sobressai.  

Dito isto, nós da Aware Investments propomos as melhores recomendações de 

investimentos aos nossos clientes e levamos informações relevantes sobre o cenário global 

e a melhor alocação de seu patrimônio. Nosso objetivo é a sua satisfação, minimizando 

seus recursos e maximizando seus retornos.  

Seja global com seus investimentos. Seja AWARE! 
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